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' , O", " , ,��, "- J rnüt. po,' ca a lilIa,.. retã; L h :; por linha U" 1'10

lar� fora de ,Louie acresce o preço UlI; :stampIlhas, I'oda a corrcspondeuciu deve SCI: dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis-I permanentcs ajuste parl,icular, Annuncia-'tie qa i " hli ,- ru .. ,', " .he d _" 1 ' •
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rrauor d'este jornal rua de S, Sebustüo '12 e H ou rua Barbucam 10 c 12-10ULI<"
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aquel pu ICa\"tO I _elall� rece en o se exemplar.
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ntlO ':"e lC:::,dLucm o:::, ouglltaes eflVlauos a redaC�ãO, clliLura lIiW sejam publIcauos.

eum.num, 20 réis: i11111UIlCios

LOULÉ I "R���lsar,sem qlle I'n.zõe,s e CirCll�¡�,t.atlt:ia3 de,fá-¡20
do cor1'ente� O rei ¡lam{;erto, q1le esta pas-

_ !
cto � It sse.u ,el�nl":1,tl"ttr I 'llpitS�1bilid fide de ali se sando alqum tempo em Blonea, coltarâ a Roma

.

Como continue ainda na t-Ia lIa discussão realisar a visita .lii annunciud-r, seria liav.do co pa1'a receber sua maqestade.
,
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du rei
,mo acto de má vontade I'ou"o conforme CO'TI as N-
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lorna isuca a viagem o rei ao estrangeiro, intencões qu� ho "
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' � ao parece qlle estamos I'm vésperas �e�
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.. ... v Iam 8ug�el'l o aque e testemu- llqL1e e os a vo ava assIm a ta- I'
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assumpto de (lue Ja temos fallarlo, damos, nho de amica vel defel'el1�la' ,,6 factos deter nin: lia ainda C d
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e erçoes geraes pOlS nmzucm IIQa él rmnuna
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omasegurança aVlSlaa 0- II de i ,',
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pOl IS�O, hoje a pala\ I a ao J01 nal do Com- elos e 'pO:lItIV<JS poderiam justificar o soberano IJOI'-
'

, d bi 'd p I parce a e importancra It essa comedia qnp. o
,
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.
'r ma, e ets que e su Ito o ret e ortuga "
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merna, que com to' a a c arcza expue a ques. .nguez e nao Il' ver S"U tio, cons.itumdo-lhc urn "d I
_ govct no vae por ('[11 sccna com nao ponl'o
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., impedime to nbs luto.unn verd 1
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se recusa Invocan o a ree amacao canal de, d' "

'
"

tao O mc« ente surzido corn a llalla. CllJa .

n o :I J�O U o, um vel ClllC ciro caso (e '.11'-
,
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Ispen IO para o palz embora não haja 0rpo-
" , r .... " ça mlnOI', E IStO seno e isto diano P .
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rcsponsabilidade e 11l1lCa c exclusivamente do «¡"O¿']JI'eCI t 7 A'

I
'b siçao.
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� ,BMnen e o que eucce. en � NOTICiA F' '. 1 b' I l d M'
governo portuguez, DE QUE: EL-IŒ! s,�: IlIRIGIlUA A Rm�A: LEVOU o o'

,-" ,I�LO_ lo,nrar a �r�ver ia pa arra e ,�s e CX�Cla,!�ente por, falta rl':st::! qlle °

* PAPA A:, sem 1I¿{"lIações 11em a//leaç'Js, só com a.' let, gill nao volta airaz gO\�lno esta :n,lIS atrapalhado, pOlS qne ne-

«Não, assente-se bem, o paiz nada tem, ex�)/'e,<;w(J .de W}/;¿ (/1t1'I�l:ht(h.t:mfrgúa, !lIZ, H,�'"(¿O
I

Não, a irritação italiana é mil vezes
cessita al'lY�Jar Cjllem S¡� preste a ser com-

nem quer ter, com os dislates officiaes da �e'()
nuncl.o aqw, mas directamente pelo seu Ca1'- fundada e Portugal nâo o póde desconhe- parsa da ridicula comedin eleitoral.

via zem real l c enl seCI'eta1'l0, QUI!; CON8WFRHII \ A IDA DF EI '.'
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REI A HmlA V(;�IO LIMA OFI;E�'A.' PI¡SS) I'
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ccr. A italia annun¡_;Iara já a visita a Ro- � no_mllo ,a i.·smor;! Isapo qne por a II

A sua resnonsabi¡idade vá a quem to- �,

,�. .' e,\" que, corre nao S"I"l pal':1 es'r:1nlla' (] I'
,

t nao 'IIWI'ec.:1'W a 11m )Juiz pell)�\ qUétl '(/Inda nas ma, e a postenor recusa, nos ternlos em
' J, ' v«, (,. I,., I, ne wp ([UCI,n

ca, pois, na verdade, seria commodo e ('P'c!¿¡"?"tancius rru�i,; ¡/iJfice/sJ lIIo�tm:'f.t· tão 'VIVa e que oceorreu, e pela desairosa situação se preste a coll:.b,ol':1.1' com o governo IlWdl-

despresivel de mais, que Rei e governo, deae/uIa '<!J111pathuu
.

em que deixou O rei de Italia, assume o
anLe gualquel: retl'dmlção" medeanle qualqut'"

depois de haverem csp€sinhado a CDl1sti-
D'esta �"

ear<lcter de uma offensiva desconsidera- arnl�Jo, o� amda. dandO-lhe parte elll :ilgUlll
tu'lca-o e as' l"I's' redLIZI'11de) ao nl'111'lmo "S versÃo, a ser verdadeIra 110lS -

d
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,
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't cao oue na a lUSU lea nülS a SUSCeptlbI- . J

' vu::J. Ilut�:-; él II al' al' O� IJcro�.

I·, d:l bI'
" poue uelxaJ e o ser cOllclne-"e' " "j

"

t E'
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I IIDeI' al eS pu Icas, porque agora, merce 0) Q
" ' IIdade papal se tillha de ser attendiJa _

.. o mteresse p�,ssoa a ca cai' to:ia a 01'-

elo cl-e"ce ndo do' sellS di' spauterl'o 'sp.
L t Ie o governo I)ortu allez a nnun-
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, 'd' 1, " j,'" -. . 'I,
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I
e em nosso entender deVIa sel-u-era an-

em le COnslC d dçoes pOI mais ,onestas maIS

t I t' I't
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t' CIOU pllmltlvamente a visita a�onz¡J'
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sen em em as Imave SI L1açao, Ivesse es-

0)Q'
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tes de se nublicar a visita a Roma e an- Jll",tas e maIs rasoavCls qn(� Sfl]am,
te d d· d

' b' 2, lie o governo Italiano declararou ,r 'N;-
,.

,t' 1"-espreza O paiZ e os co nI' com o
f'"

. '--',' . . I tes do reI de Portuaal dçixar Lisboa "11-
. ao e J:-; o motl\'o para :u mil'açocs por·

manto da sua solidariedade, que�so ac" eltalla 'él VISita em R01l1a, I . , , .
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l1LHlClando esse ltll1crano, que, o exump o Ja \ elo m 1110 uell'az elem

Náo, tenham paciencia, não póde scrl ' ue O,�O\ errlO 'p�)1 tugllez concOl- parlldo :sempm das altas ]'cgiõps politi�as.
Divirta-se e!--rei e tripudie o gr)Vcrno, dOURe allllunLlOU definitivamente a visita E' com esse tal procedimento, que os Ahi só se trata primeiro �ll1e tudo (\ lcima

t
em orna. governamentaes pl'etendem que o paiz se d I JI'

.

d
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mas por sua cOI1.a. 'd fi
e nuo CIOS ll1ter�ss�s pmpnos, os :lmlgos,oll

Endossar o paiz a responsabidades de 4°) Que f()i então que O Papa interveiu .. I enti que? de qualquer parCialidade, embora eSS:1S ¡wm

grotescas figuras, e de offensas a uma 110- V�ja!1lns flgora o que a Tarde escrevia Não, él opinião publica repelle uma tal combinadas operações vão afectar essent ial-
bre e amiga nação, isso é que, repetimol-o, em 27 de se�e�llbro, ao ai1n�ll1ciar so�em- solidariedade, e se não bate a� palmas ás mente a rida do p:,iz.
não pôde ser.

n�l11el1te él viagem de ei-reI. Escrl2vla o, criticas ellr0f1ê,lS sobre a Yiaa�111 regia � I
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' iv�as o p:uz, .. o (¡iJe e o pa.IZ-?
O governo ofi'endeu pela SL1a inqualifi- segllldk, I em que os minIstros portuguezes sao apo- O,',,'

' ',"

caveI leviandade a nac,'ão italiana, cUJ',) ,

,
'., � I pados de (cidiotrt,s», e o prol)rio soberano pal" e Ullla cOIsa secnllilal'la para elks,

« O lIUfllt,to monal'clu.t 7;¡stll/1'a (/S cUl'tes de -, d'
t,
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¡'ei cicixou lB mais (a!sa POC'I',ça-() !)olit,'ca IJe�m"I,II(I' �f.'ll¿'(1 Alll'n ,I J' 1 t
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nao e 'tJoupa o, e porque uma decorosa {,e II, H, .l (¡tit, O palz gt'tna sU,II!J!!êlt Il
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perante o Pdpa c a Europa, �e o rei acna "wenæ
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que póde cobnr O seu ama o governo, ' I
a t J [::1, I I' '1'

,

\ e' m""re "¡do
su ( e 1I111\J c I.nll aqUt \.1. \ Lnl O ( e:--.I pp,.1 p,eel

.

d 'l'
, a 1"I¿¡IJi ' 1'e,r¡en J (e J.e¡:prr ¡¡f¡fl. 1,111 ,çe,r¡uu a 7''/81,- '" C ,
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em beneficIO os seus amigos po lUCOS, e tará wm ¡)aris o SI', Feli'C F'ctul'e, I<:H RUM,\ O lŒI
" ,. ',' \'t.�rl!gil1osarne·Til.e O �)ll!'O qile v�le CII!,(TO�Sal' os

perfilhar a offensa feita a seu regio ,tio, HU�IBEnTO, em Berlim o úrtpel'arlOl' d'l Allem.r- I �(Tilstc �spectaculo)), �IZ.Hl hontem um tlll'sOUl'oS est.r:I!lgelrl)�; qlle Imporia qlle Ct

que o faça e lhe sofft'a as consequcnclils. e C?Jt Lon,l/'es (1, ,nilt!t,! .ViclOl'¡"1 l'('.!¡ressando 'de-I e�tllnavel. ��Ilega, rcfennclO-sc á attitude crise,eronoliliea, linalle�eira, com�nl,�¡Tial e in-

O paiz, porém, é qlle não acompanha pms de Inglale¡ 1(£ a ¡ I), tn,11t/' ,JJ

I
da O�)pOsI<,:ao,., JU;:I'131 �(� ag?l'ave cada vez mais? "

.

J1em um, nem outro, n'esta d�ploravel at- O que se conclue de tUlio i ..;to ? 'Inste esprct(/culo c o que da um gover- I lldo ISSO e IJ:.tJa a p:ll' dos sord,Llos 111-

titude.
,

Pcb menos o segllinte: que ao sair d�
,

no compromette.n,io ?�ssim t.ão menteca-I teresses CrUm:l politiea Illi:sqllinha n dl�g-f'a-
Mas pretendem dizer as folhas gover- Lisboa, em 2 de outubro, já existia a re- p�an:ente os maIs delIcados. Interesses da dante, 1_10sta (!lll, eamp� 1I111Carnen�(�'pal'a. StlS­

llamcntaes: Portugal annuncioll a visita a
clamação do VatIcano, e qlle, a despeito d,lglltJade dns pod:res publicos, e t/'lst/,!;- tenl.aculO dl� mela dnzla tI,� arnb!(',loSO';', ([IW

M(lnz�e não a Rf)ma: t(n: a Italia que aeon de tudo, d-rei partia sem mod;ficação d� sww ('�pect(Jcltl()_ entao o de um �hcfe de pl'eparam a sepultura de Portllgal.
o crm¡"lctO. itencrario, estado, que �ao encontra, em �ao desa- Vamos ler dpições c o paiz t'scolh(�r:í. I¡-

Assim a Tarde escrevia, em 2 I d'outubro: E tanto assill1, quc, ern 8 de outubro, gradavel conJl�n�tura, me�hor attltu�e, q�e rrempnte os seilS representantes,-apf'ügoa-
« Est,wa, então, qurndo se anlWnCiOl£ a via- ti da llnla V rtla¡ O a f Il o t

a Tarde publicava os dois seoo'uintes tde- <....
' e t'l n s' I) a, que s ena �e ISI:O nas g,asetas rninistcriaes, m:IS ao lado

gem, como hoje, o )'ú de Italict. em Monzu; ALI d I Il f I C
se j11'opnnha il' el-'rei cu,mpri1nentltl-o, () que ct i¡¡- grammas:

escu pa, se .e � osse pe a arta, para d'essas f:!i'andes tiradas de ralaHiado appa-

timi,Jade de pare/1tesco bemj1£8tificaVr.l, e nr:.n!mns Pal'is, 7,
todos os eftC!Jt�s, �01110 alguns pretendem rece logo o rc\'cl'SO da lIlellallJi1 nas seguill-

,diJ.;tos de 01£t1'l.¿ on/em susc£tana, O ¡'ei teve um't ,ql'Onde crJ/lfe/'encÍll com o du- -um verda:le¡ro'lf'reSpor¡savell ks phrases:
«inspirando-se em conside1YlçÕ"S pol¡tica�, que qlte de Aostil, afim de assentar dejin/:ti'vamente so- Mas se isto não é assim, publique o go- -O sr. minislro do rcino ainda não esr,o-

não de,,'j,mws ap/'('.úol', elltendeu, o go¡;e,'/to ita- {;re a '¡;i¡;ila a Itali'l.
lum(J ,!e¡;cl' aconse1hl11' o rei Humberto (t 1'espon- *

verno ns documentos da viagem regia, e Iheu os nomE'S 'Ine 11�Í,o de figurar na lisla. dos

dei' que Só EM IWM,\ porleria 1'eceber o nll"so 7/l0- Pdl'/S, 7, contraditem-nos as folhas governamen- dt'pnLados pelo circ¡do dt� lal.

1/archa. El-I'ei eleve che,1rw a Rom,�t elftl'c (JS dias Ji) e taes. P�t!'a (lile tanLo trabalho c tantos in(�omm()-
1

As eleições

.FOL::ErETI::I\I.[ . 'que tIc \,:1porosa c acrea, t souro, a umra esper:mça da minha lilla, so qnl� lIlil murillurios illliistinclos, o batt�1'
l da ramal'ia nas aguas d'unl l::lgo, as eanligas

U tl.B CASO """'1"RSVIAl Dm Ilia, Fel'l1ando, *condl17:ido por Cupi,lo, I Nito ha I.ll'm qne s�'mprc dure, dos paSIOl\�S, I'orm:lvam urna hal'illonia ('on-

ni ...' J intrndllzia-sc em r,asa ele HDrtenl'ia; m:ls O I Urn officio qlln O c()J'I'pio 8nt1'(�gon a FeJ- fuz:l ellc;,¡nl::tdol'a, entrara. o IlOSSO Ferllalldo

HJ uma idade no homem em qne::! mnlher dellS vpndaJo, talvcz por caçoada, rl�Z ric n:mrlo devia prov;)!' {'sla grande vel'dade, de Menezes na p¡tOI'E'sca villa, de regresso df�

seduz como uma apparição celesle, Vê-se na Fernando ql1;:¡si om mlldo c idiota, dl\ manei- Ol'nen:1\'a-lhe ú missiva. (lf�('ial que S!'lTl ¡lollgas lerras; e, Gom o .3�'\1l :UllOl' pnréli�:,d(l

StEt íl'onte o resplendor d\lI11a anrcola. idp,al, r.'l que o robm moço !e'Ve que falbl' do sell demora se arresenl;lsse em Lisboa pa.!';) f'1ll- ¡ P')I' tn's annos dll auzellWI, morio dl� S:l.IJIIa-

julga-so vin,h do céu em linila recta. , . a.rnor com_os ol.h?s, com os ¡::��sLOS, e com nm:! ,hare;l!' na fri¡gal:l DiI/na qnc Í;¡ r;¡Ze�r est;¡ç�,1) I d.l"s pda sua HOrI.C"neia,
,inlla dispo.3lo a II'

E' :l id:-Iiie elos (ll�soito annos.!
. pt'rLlll'haçao vI�lvpI (IIl'� sala e ent¡':1ya de no ultramar. alll'açal-a Sl':lll di·.tença.

N'í�sla ¡dade n3.o se am't a mulhcr:-ado- instante a instante 1 Foi mna cenl.t'lha ('b�¡,¡,ie'l (TH fillminou M,ts dia oo,. t,¡1a l¡nlla (',;!sado havia mi'ze's

ra-se! HorLr.ncia, rorém, souhe animar a pS[.lllli- afJ!lcl!c Hornell, pant em st'gnida fn1min:u' :1 com um morgado tolo, !:ias tnliilo rico.

São :ml\'ntcs as patanas qne se lhe díri- c.ia de Ft�rna.ndo; e hOllre-se lIe Lal mOtIo qu\� sna Jllliela. 'i'

gem, anlenl.es os ren�:1l11cnlos, os sonhos são elle perden o acanhamento, c porton -se como �1:Is não h:lria f'P!ncdio: Ft'rll:lnjo linha [iCl'llflnUO ;10 :ql<lnIJal' elil dl"io l'�la ]¡OIl1-

de fogo, A mnlh0f' sô!le <lO all:l.l' gigant.esco 11m ltel'Óe. ({Ill) partir imrnedi,llallwnI0. ba, jlligou (jIIU () llld!IO!' qlle lillila a raw!' tJra

rleY3do pcb paix::ío, oneit� se queima o in- Disse-lhe mnito, 0'1 m"lhol', llissc-lhe 111110 Foram t.risle�, Irlllilo Irist.es :-IS c1l'spe¡Jida,s, Ilhr 11m t.iro na c;¡\)I-'ça.
'

censo de uma ali mi ¡':Ição immacllhda. q Ile 11111 namora do eo:n drzoi to annos pod n HOIl ve sltspi ros, excla m:lçõcs ell I rewri;l,d :lS, Po ré!ll, no lIlolni:lIl (l em fI!le í:t Illi III i 1'- SI' ti 'II i II

Ora, Fel'l1ando de Mpl1ews, aspil':-Inte Iln diZt�I' a nma nam'll'ac!a com IIwnos dois, é c alguns IJ¡'ijos dados com milito amor, mas J'('wul\'er, s(�ns oiho;3 avisLII'Cl11l ![ori.eilt'i;¡ IW-

marinha c um exçcll"nte moç,'), I.inh:t d,�soito C¡tlC possue olhos brilhant.es e c.a.lwllos caslil- laml)(�m eom m:lita innocencia. lo lJl';IÇO do I1I¿trillo,

annos, qniln!10, aeiJ;m,Io-se el p:lssar ;¡ eslaçã.o nllos, A s('.('na lerlllinoll :-I.ssiln: .Mosll'a\'a-�e ;d,�gre, exp:ln:;il':l, tom nw!ii()-

r,a!l)l()sa n'nma pit.orc:�I�a, "ilb 00 Alcmlpjo. *

\'
-Não te psr¡!ll'eenlSd() milD, qill·,'ida Hor- res COII'S, e ;lIé IIlais gOI':!a.

ctCp:lI'OIl c:)m Uim. mul,h¡::r- qlll') o encanlou, IIol'tl'n:�i;1 eS�:l\'a r,ommovitla, e o seu l'os10 tencia?
�I

• -=-A11! e�cl;t1n;� Fl�l'l1;lIIdl); e!i� é i�'io?! Ptl'

Namorou-se o'el!a rlollb.mnnnt¡'. tornou-se c.armillado,
I -r:�.flni�cer-I'l? 1.);1 ! llllnr:l ! I IS nao sel'l�1 ell tilO :hil:l Ijli!' ¡ap saliar U:;

Essa mulher c.hama.\'a-sl� Horlpn�i:t. \ El'a () pll,lol'. Mas C'lpi¡Jn. o \'elhilqilC!e, -I� :l1l1:l1·-rnr.-has sÜIIlj)re? IlIiol!:s por eallZ(I dtl ¡lillil ' . ,¡ngral:-l !

Mas, Cl�!IZa. singular! H()l'lencia nio cra não t!pixotl dll1';II' 1qll ',II:l i:1,tiei� tIe a!l..;te¡·�-I -Ah! 1111'11, ndol':ldo Fe!'lla,n�lo, essas 1)(';'- E �(�¡lIais: 0, c::so nãu e�l'a flUI O. , ,Fem;HI-

nenlillma vl,rgem .de Ra,phael, (Ille akll1doilêlll-1 d�d;.; pOl'ql�e nn, Gm ': iil,�lllB mll1i1lo, a pal- I �Ilnl<l�, .. HI'I de :I¡na,r-te ale a mOl'l!', seras
I (�O sallla-I) mUlto I:e[l:; e pOl' ISSO \'011.011 delS-

do a tda, vIesse [azcl' pprdi:I' a, c.:J!wç:¡, a qll:ll- I no se (�I\)\'al'a Il db a me311H allur:t que CID
I eternamentc o rn(�u unIco fH'I1S;lrnellto, lie logo as ro"tas a. ,,¡lh, e dl'ntro de um 1I11'Z

qup,r mortal de higodinho enr,pi';¡do. ' Ft'rll 111:10. 't, tinha (lS(PII'r,ido cl)mplctalllcJ)lt� ITOI'I.l'il(:ia

Elltl'el,�l.nlo com o Sf'1l rusto nm tanto palli- DUl'anle mllitos liias IJOIJ\'e eo'loqllios :tlllO- Voaram tn's :111f1ns. A dia 1,;¡Jvcz nTio slll�cedesse olll.ro LInio,

do, os sellS olbos aztl[�S, f{np tinham ° hrilho rosos pnll'e os dO¡3 n1,mora,rlos. e ('m lodos I
.

Dma farde, (plan.!o du calice clas Our�'s porfjllc o sen casamt'lIln com o morgado foi

do diamante e a sua\'idade do veludo, �s se-II elles Horte�cia r('peli;!, eS�(ls phrases:. I rr0st.(�S a arlormer,p,r,se escapava IIIIl perrum� ap('nas obra do int('rt;sse, 0.., \·il in:el'e��p.
us cabellos castanhos, patenteava um nao se -Ah! ]:i emanrlo I III es o mell UIlIGO lbc- vago e pemet,rante que flucluava no ar, ao pas- F, A, (.le 1l1u.t/ús

�--
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dos, se ludo SI' podia Iélzl'r d'uni modo ruuuo
A' I "I ¡"I' 1 a 10 'O'SO "III'IVO SI' I ",�.,ºnlõ.lfef!'cn.t!:i�le_-O Il')SSO 'lmi,ro: No caso lie ser necessario rc!"ol'c;lI,' a ex-,

I m,t',ressall,e 1l1!11.1( I ,,�, "
o

�. jjiR i'!�¡¡¡'" -' , 'I' '" $ ,"" el I
,

'- ' i r Ioiflln�_es.. ":. ,',

'

.

.

-ial-
I
dr. Virgilio Ramos In;.:I,'z, a menina Manoela, I sr. dr. j�sé dos Santos Duarte P,ltne,n,b, que: pcdiçào saluda lia POIH':O p:1ra a

o n',la;, _01Nao tr.rn ? gO\( mo l·uL}¡c�ld,o ��clatol, !
de doi� annos ¿'¡'da,dI' roi III dias victima t-rtninon n'esta c-unaren o sexennio, 101 1I'anS-I¡llIantiadO estar d(� prevençao o 2, 1),\!.dlJaonwnL� rr:

n

<c que:�er,�Ill profunr ament� a
I durn accidente oceasio;wdo pela chamma dI' Ieridn par:l a IL; GuiilDrÕi�s

,

de ,caç,;¡ilores, �, qne sera Cl)i1l[){)�¡l� ue, m,nC,)nSIlIU,I��v.,:Nrll le¡':�:llo algum ��r J�l;�:! uma lampada d'akool, que se I!l(� communi- Na dl�, Loulé foi enllocado o, Sl:- dr',Anl.n-1 m;ij(��, 4- ,C;tpllatfs, 4: ll::I��ntes: 4: a:t�l�s, i �I-p-los dII elto� 1 c�l�sa,g:,ad(ls de 1,01 0\ I cou ao cabello e rosto, deixundn lile este hOI',,: nio Moreir.. nal'¡'o�o: qUf: exercia idcntio 10-1 ru,rglao-ajlld:mtp:, i :'1.1.\:1 �s da ad.ninistração
Sl'lllpre manuuos atravez dos scculos .

,

I
" ;)

O,"ll' em 'l erres VP":¡"(l" I militar 4 pr¡mPll'Os ¡':"I'!!t"nlo,�, i6 sezundos.� 'd 1 d cies five mente (IIlPJln'l\lO _,o , ... , J., u, ..", , "

0'Não tern ell« lll'sorganls,a o u o e ,-I � 'I ,,'
"

..

"

1 1".'"" ,� .

L "

•

32 primeiros e resnndos cabos, i::. come-I'
'

I' se op_,1 ,wnlrnfO smccramcute ta, 1.t.:",l�tlL e as�o-

"J I' "i' dei if',alTf'gauo as sua,s Iras so lie os qne, I,
-

i ;), 'I
'

." 0<.;1 "1 '0<';0' Deve ser presente {l jiinia, alim e \'t',1' se terres c í contra-mestrc, e�pll1g;¡I"elro:- , ,,' < I .J' d ' > tornam os l CWI)( o-nos ao neszos o ne �.IlS I. .rc I •• "
,

"I'
'

-

., 86 II:)poem a mnrcnn «�SOI ena a que

I' t', , c,

(

" o t, 'o JO eo"d 'ars \'0- está apio p::ra o IlrOClDlO l e 1Il:'lJ0l', o capuao coronheiro e li ) SO (at os.,

d ''') pIles, ,IZt'nlOS ("O mesm l,! [ ,LL",
,,' -

F
,

Porci I
'

I 'd )'
'

I)1l'g0I'IOS ro palz .

I 'I, ' ta p O'" s 'h cnrr'''I(''llh de inlaulcri» i::> sr. I r;tIlL:ISCO ,erelt';¡, l a Por esse acto km su o aqUl' te rq;l!nr'fI oIE' f'f:t:1 uma \'e!'lbrle in�ontesta\'c1 o que .o,s pe,a,,¡' pi omp as 1f1�: Il ,.1, ',( u" �,( "I Cunha Corte-Ileal. reforçado com ol'sl;¡rnmenlos de varios ou-• r In' Iundameutos C"ll- CI cancm la. .

]qngWnl ousara com JO IS w

..
I' -

,
,tros corpos.tradizer.

,
' A cornmissào fliJó¿nal de resistencia, pOl' II 8;¡j:in C,JTI, ctivamente ,no LIla i o ,no\'o dia- Tamlx-m está de prevenção uma bali'ria

,� �'o\'erno ludo aquillo t(�m fellO, s��. ,o \ circular de 15 do proximo nassado lIlez, COIl- rio J'epllblll';,tno-O PUiZ-de que e redador de �r1.illleria . de, montanha, composta de i
",IIIII�IO e�cl'llpulo, SPill a mlllS pcq�lenà ���- "idou as C:lmaras munieip;/es do paiz, jnl1l:1s I AI .. i's Corrcl:L

", '., I capllã,o,
2 pl'lrncll'Os c segnndos H'nf'll,t.cs, i�li;jÇélO, nao l\'cllHndo ante as cuns�quenu<ls rie paroellia. e as cOll1rnissõ('s dt' resistencia Ag¡'adecl'lido a \lsiia du llo\o,f'ollrg::l, �c- prll1WIi'O sargento, 6 �egundos.' 1 espmg::¡¡:­lll.lis d�'�:lsiradas que as snas medidas pos- de \arios p�ntos a l'l'Unirt'lll-se no dia Il- de I n�CILl'mOS em lrOCLl u nos�'o 1Il0aesio peno-: lkiro, ,1 sdleiro-col'l'ell'o, 2 lel'l'arlores, 3

l'<ltll orJ�lllar.
'�� ,eorl'('nle nas sé1}as da rrdacç:io do Commer-I diCO.

,

I COITe(>II'OS, 12 ealJos senentes a conduelorps,Do IIlesm� mojo podia pro,:eder com les-
óo de PlJrtugal a iim de se determinar qllid : -TilmlH'tn f'�Cellelll�S, dOiS 1ll��1C'I'Os.. rle A! 40 soldados, 6 peps, 20 muares c 4 ca-

p,'ito ás eleições,. poupa.ndo mco�modos él
o camillho a seuuir em \'isla do procedimenlo ".l!1t¡dnlfjM!a, I:cnsla ��ol,lelosa, �1'I11('.:1, !1I(.I'ra: I \'allos.

Hlllil()�, e,o qne s('r�a mais harl)Jol1lco com o
do 'o\'erno, co� resp,'ito á refOl'llla udmini,- I ria, bio;Sl'aplJll'a � blullOgl'aplllca, de qlle e,I. l'SI'Il.allll',nOr procedlmnllll, , '. lralf\'a. 'I director �scar Leal. . ,¡ Amda O ce¡'lamen de SihesUm Sll1lplps IIpen'lo Plflallado ,elo mll1lste-

E" ,I r ,'I -I
a ;mpr"ns'l 01)1)0 O� dOIS numeros que t.emos pl'csentt's 10-

IIrio do I't'illo desioll'llldü US deputados eleito;, ,,' �¡:Utl;)llIell¡e. COlllVIlJ1U(:¡. '. ,\. l
,t l'� ! Srl'\'l� 'os rl'tl"llos ('m O'ra\'llr:t de Alves Cor- Continua ainda a iusidia c a má ,onlarle

l,,,,io..: Illillislro,; l�)SL tlifl'I'I't'Itl.I'S dislriclos, era sielolllsia Ilal ca,
pita ,_e, li prOVlTlelêl él

a,
SSIS ¡I

;'l'i'!' JI);é do i;'ll:'ocini�
•

João de Deus e

Af-¡
de éllguns a OC('up:!r-sc com menos r1'nbder

',' : 'r' a e:;:sa vr:lJlue rt'lInl(Ul. " " L,
" l'l': fr.suffiCI 'Ille l' rlOlwa\'a-se ao POYO um Ildlvll-

N
tJ

I "..l 1 � 1 J, 1 I'onso 1�(,lso d est.e assumpto, de que o pu , ICO esla SUlI-,1" '.�
","" ""

_
OllOSSO lurnlluCmO(OllrrnrnliClena- l, U",

, :,
' •

11'
_]1) I's')"cI'tCiilo rumo o qllll 'LU' SI I ,tIlles· n �

, '-

I' I' ,t' , A,rradt'e('IllOS c oermutamos. c.enl,cmlnte ilhlCldado com a pu ) lCaçao, que'I'" "
, 1 'l! � �7 :,wanuo a nossa (lnllli(lO nos ac os, qlle se elll, ()

,"

1
" Ç. d d n' I'

'

j ,iacio Il re \'e IlH'O I.e wm o lilulo (lC Cil.�I(AH5S.
,'. , , I" .,1;11 I aqUI ¡lZI'mos, os �l,umcn os asslgnat.os pe-..lado, p,llece-n,os tWIPO PUUlJO.

,
, I i�st{adat9 los illust.n's c:nalhelros, membros do Jt1rv, eElnflm oxala no<; t:'nO'arH"mos e (lue él eOIl1-

'_ "
oJ

',.. ',� ',""s'" I '

"
, '< pela (,ol:lmls�(Io dos lysl�'J�s, ,lm�sao consrua o que dc,1 ]<l,

I EIIl, l1i'g()(']o� ,da easa C;¡SSW!10 Guedes (X Mas Já que, �erlas II1dmdualldadcs, d:91,U:S
TI' 'd t 'I} l' 'sia \(11

. C: ania-se aijul o sell representante sr. C:m- de tudo o ¡(':i/Jclto, parece n30 ('slélf'('m sallsll'l-.e"sla oen e o nosso aSSI¡,!;n:lll I', I ( -,

I "1
.

'

':..
"

,

'

! 1,1 IF' AI
c

"s J[ln:or dllo i\ ili'lllIS, klS IraD al)llarl�celldo nWlS do('unlf'lllos.a sr. lÜanoc 'ranelSCO Ill,,_ . 1 • ,
•

� 'F'
EstilHamos as suas meliJOras.

*

HOJM, darn�"llogar a nO\'la clarl� lIO s�', v11-'l':un!wl!l aijui ('sIlo trat:1l1(]0 l1f'goci�s COIn-
ccnle d Alm!'I! a, acomp:1l1):l( a (Ia COPItl. (e

R 1· d' � : ---d nWI"'i;lf'S o� srs. Jo:1o dII Almeida, JunIOr, I'I�-
U111:'l outra e do recibo rassad£) pelo n':.renl.cea isa-se no la J o sorteIO os maACü- I p I AI

.

.� "

'

,

-

v
,

'1' 1 preSt'ntallle Jo sr. nILIIlO... '\'es l' elI I':lr.1 d I 'I o ie 1 de POl'tim10bo,s rcc,ellseados para o scn'¡ço JIll Ita,¡ e ua

C',IJlatln,"� Jose' SI'rgio em[ll'ecQado da t:haflel-
'a p II ann II >; 'I

"l •

d n ,L.
v r, Consideramos COIlIO I'cpet.IIJo o offercc¡-arma a.

lal,'la )'I:ition;!l a vapor, ,Je LisLoa, r I l'AI
"

f'O1elllo que, :IO sr. l' Icen.e c ' meilla, )zcmos
* '

DeS8Sh·e: -,SãO fl'!�ql)enl,Cs os, de- Aclla�se n'ef.1.a "illa O sr. Joflo Mirêlllda -no IllllnerO :.lllienor:

sast.res el:1I1 anilas de logo, Sl'!I1 ql�C, �O,I' IS,SO, Amador, empregado da firma Higoni Coneia
-=-

os qlle d ellas. Ilsam, ;Hl0ptern lod,a:-; ,l� �al1-, d'Oliveira & c.a. Sil\'('s, 1 de norcllnbro de 1895.
1"I;:¡s ner.�'SSal'la,S, Umas wzes a

HIl'XpCI'Wn-¡ --,
--, A's eorresponr1e[Jei;¡� insertas nos n,O! 33 f('ia, Ol1ll'aS a falfa de devido;; cuidados ol'i- PtiLlicOll-se e foi disl:ihuido o I'd;!lorio da

l� 332 do AlgWTÜJ onde o St'U anetol' faz a1-
gina �lIecf:'ssos t:ataes, '\ Companlna de pescarías {ou!elmw-siloense,wlI- lu,<óes á millha humilde pessoa, não desço a

,FOI ° qu� maIs LiI,I,"� \'('� a�o�LlecellJ com D?� ecssionalJa �bs arf!laç�ps do Fort£' Nouo e Pe- rebalel'as porqne não eslOu resolvido a gas­ItllI1gos Ca.rl'uç.a, sUILLldol, ICS1Q¡>Ole em La. dra da Gale, relcülvo a temporada da. Iwsca lar cera com ruins dt'fnnlos. O publico, de
gos.

. '

, do COI'J'I'nte anno. cerio, já terá ê1\'aliado da malle;lh_ilidade deNa manhã de lel'ça-ll'lra passa,]a sallitl Dc\ ido ao augmento da pesca, f'fl) relação caractt'r do sen aur.lor ou do seu mformado!'pllp. com lilII onlro enmr¡;ll1heiro, il caça, (111an- ;¡(lS ;¡nnn" ""1.".;""",, p (III Liogi 01'.'('.(1 011P ()
v D', �",�,Io�;o I5"�O;Q doo 80nlo", vl,ef", J'e;;-.. v .. " .. ""u .. v • ,nu a, '" ''',. "v Jllv III"l UI Vil alUm I.eve no merc.aao, aeu a Go:npanhla aos I I

.

'I' I dmatando-o instanlalleaIlH'nll'. 'd .I I 30
la eslaçã,o I.e egrap Ilea, e so mn 10 o sr.

,

'I sl'u:,a,cc.'IOI,lisl"as um ,iVitl,:ll,ro i1,e,_.,', r,)' c',_ 'f,""I'll"lnJ'I>'Ô', I'ecil,f'",nl,e (],'I,!)III'II'II·rnon'lc",.de P.OI'-Este triste aront.l'ellllelll.o fOI Jasl�:nl.(� scn- F I ,� d"
I'L",� <1

I
.

� 1

li ';
¡; I, cl,ta�H,1.o,s os aC,CIO!,II,� I ',l,S , � e",l.'l e�mpa, ' timão,', f' pa ril melhor prorê,l basta dizer, (IlleLido n'acfili'l a CIUtl!I(:·. d .� I" II '

1.1:11 c
_

e, eJdlllOS (jlle o::; U1L1l0� a�lIlos IC�,
na pl'lmetl':l corresponrlellcla, parte do UI"

SI'JaI� �ao prosperos, Oll amua mdllOl'es qlle erCl composto de amrtdol'ts distinctos e ¿m){��o aCLudI.
lh('£ros dignissimos, e na segunda, chega-lhes

Terminon a sua publie;lç5,o o ll03S0 colle- a roupa ao corpo, apodando-os de serviçaes,
'fl ri II

..

I l' I' ]' I escravos, ete.ga o 11)n ,e. 1'11.SI', eup ypOgl'j),ll:t 01 \'(']\C if il

para Ferreiril do Zezt'J'e. Para condu:,ão, � mesmo porqne este ;IS-

_

_' __ '_ slImplo já pOIlCO b,�f11 cheira, convido os Jei-
O majl)l' de caçadores 4 sr. José fI,>llriql]().s tores do Louletano c Al:Jflrcio a ler as copias

da.' Cruz, ppdi� para ser pl'�'sent.e á junta para I quc se segl1:111 e confr?nl�m ?, seu c�n�hcu-mudança de srtu!lcão. cio com as corre�p()ndcnclêls Ja :IUudldas, e
.

Ilwlhol' \'CI'[tO e a\'alial'iio o caracll�I' do seu

informador.

Elltre o 1108:'0 pl't'saJo collt'ga AIgllrre e

Alemleju e o nOSt;O ¡¡Illigo SI':, J, J. GUI�ç;¡lres,
junior. de Faro, II'�\OU-se !'ip pol�'r�lh;a so­

IJre a predominauGl<I tia pala� ra Dano.
A qUl\Slfw, que, pa.rece-nos, \:ie az�dando

c não tarJará till JL:sallibr elll diSCilssao pes-
soal, encontra SI'. ll\�ste pé: ,

"

Opina o sr. Gonçalves, fund;¡n,lo-se pnncl­
paLnenle na aul't0ridade de :iolJcrbos 'Culto� a

quem deve a luz inlcll,ocíIIl/l, :ml:IOl'eS de (�¡�­
cionarios lalinos, gregos, hebl'all;OS, �ansk�l­
tos, ele" etc., etc-, que se llere ler D;tno e nao

Dário
.

O nos,;\) ilius!rállo colll'p:a, porém,oll]tlcla,
(', a nosso Vt'l', lera dt� vl'lwida o S('t) advcr­

sarin, 1l10::;lralldo racionalrnrllie ql1e o argu,
llIen�u Je '/lwfiliter d/::rit n;lo pOdl� t.l�r o �',alol'
probalorio que o sr. Gonç:dvrs lhe .all.nll�c.
Além (risso, dizendo-se rm Iwrsa Dara .e, m­

fW,'í'/n�I"'>II'i�l','ltm\e I "Q/�ro�'â! lilR, \i'l�\'l\-Çe ,li Il g\l,a
JIlHlrial' Dál'in, da meSilla �01'1I� que dizellios
FáLio. de Fúbills, Mirio, de 11Iúrílls.

A �ontcnda, eamo \êl'lll, é de f.XIH'mél ftl­
tilidade, e apclla� y-'tn tido a Ilillill,;¡de de evi­
denciaI' urna erudlç;¡o pompllsa, lorrageada,
desconfiamos, com extraordinario labor e á

ultima hora.

Na sexta-feira á noi!.p, "cspera do dia de
finados, I'oi grande a eoncorrellr,ia !lO cemi­
lerio d'esla rilla, ondd muilos yão depôr fO<

bee a c'lmpa de llf)1a pessoa de falllilia, Oll

d'ulll amigo, uma prece, lIlna flor.
'

Destarava-sc, d'enlre Lodos, o tumulo do
nos:;o sempre chorado amigo dr. L;mça, qlle
psl;l\'a lodo cereado de luzes e ol'l1al1o com

as conJas eollocadas soore o feretro por oc­

casiiio da sua mOl'le, r¡lh� nm tão grande va­

wo deixou no co J'êlçã,o, de lodos os SUllS \'el'­

dad,'il'os amigos.
Dt'sl'ança cm paz infeliz medico, tão pl'C­

rnalurallwnte roubado an eOll\'i\'io de todos

lJue lIl'Jito te estimavam.

O nosso ami!.!:o sr. Eduardo Ibpl,ael Pin!o
e sua esposa ac�barn de ser feriel,os prlo ?rllPI
golpe da perda de sua eSII',emeCliia filhm!ra,
l'reança de qualro annos fi edade, qlll� f'ra ()

('nlero e alegri(� dos paes.
Avaliando ql1�() gralldp 111':\'(' ser a dtll' fI!lE'

ora lites dilacera a alma, aqni testelllllnhalllos
él nossa profunda magoa.

IneeU<lUo:-lJill ,inh'nlo incl�lIdio des­
tl'llin Ila qíliitll-r(�ira;1 t¡'!;l�i tolalid:lcle das
(lffiC¡Il:4S fh Compallili;! !hd dos Caminhos
d:· Ferro, ('m Salita Apolo'l!'!.

U incelJdio começou n'unl eomparliml'nto
onde tr'ah¡dlJavam os funileirus commnnican-

Foram l"PciprOeamenle transferidos, a S(:II do-se d'ahi rapidamenle ás out.ras ofIieinas,
pl'dido, o:' LOllserradol'(,s rias coman'as de cont.ribuindo para essa rapidrz a falla lragUa
�:lg()� fi O!!lãO 81'S, "drs. ,Anionio, de Padlla Inas l)occ,tS de incnndio, o finn já \'af'i!l� Ye­
li tll'J'l:lla d Abi'cu e l'ranclsro ]o:',c Je Souza zes fem suceedldo, sem que pOl' p:ll'(.� da.
Cillll';'!. companllia das a�uas se pf'OCllre'l'emndiar

este mai, qlle tantos prrjllizos Lem fcilu.
(r;�H�g�ulas e }H,u�á.¡das São calculados em 1:400 conlos os dam·

,
"

nos eausados pt�lo fo�o, não entranLlo nJI�sla V. s.a, o linirI) da eommi�são fjUe me mc-
SalI'am p:ll'a barla\'I'nlo da prO\'ll1ela os I conta o \'alol' do edificio. recia lodo o eoneeito, consta-mc que nega

sr,s. A�llOI!io .l�;¡qlli¡n Fel'l�?\ sOl'io �a. firma' O srniço dos caminhos de fr'I'I'O que era que veiu com o sr, Móra dar os 5SUOO réis
DIOniSIO li Crt'ui'(! & C.\ 11..t1lw'do 1 allOrda, feito na est;\ç:io de Sani.a Apolonia passou a

da. commis8ão como premio (unico que exis-
l't'pl'eSl'nlanle do SI'. Manu I AI\'an>s MonIes, executar-se na"da Avenida. lia) ao regente da philal'monica de POl'limão,
do Porlo; LI JOct(l'lim Fi�ITrira dos Santos, so- ainda con5idetando-o como segundo premioe?)cio da casa Nogueira & Sanlos. PlooreSS�H9C§ Ilrimari®s Conrido-o pois a negar na minha frcnle

* e das I.eslemnnhas que o ouviram, c a arre-O sr. Alfredo Nunes dll CarvalllO, l'epl'e- Foi transferido da cadeira elP-rnr.nta.r do senitiI' () recibo passa.rlo pelo regenlc qlle clL!-
sl:nl:lI1te da casa Nllne� di) Carr:dho <.\: c.a, sexo femillillo de Ourique rara a do SI'XO \'é figur,:lr 11,"lS conlas da cornrriissão, á qual,partiu na ({lIarla-reÍra para OliJ¡w. m;¡seulino cm Porches o SI'. Antonio do C:ti'- éil, tomo snbscriplol' para a. festa, e outros,

* mo da Siha Bastos. poderemo:� jntliei;dnrent.e redil' contas.S;¡llin par:! La.,goa na qllarla-f(�if'a O nosso·
,

.

--", I De V, S,� Cl.lI.. O Vl'.o e ,oug.oamigo sr. Anlollio José Ft'I'pira Vianna, zclo- A profps�o!'a. de ensmo pnm:Hlo (h fl'e- I (:¡ )-Antonio Ignacio dos Srmtos.so cmpregarlo dJ sr. Ln;z Eng('nio Leilão, glwzia de Pa:!f'I'I1I\, sr." D, 19naeia Maria da!
-1' Conceição I'oi I.I'an,fnrida para i(L�nlico logar, I ({)@pht do :¡• .eeibo)Parliu lia cinillia-fcira, p:Ha Li¡.:l'oa o sr. na frr.guf'zia cie S, Martinho das Amoreiras, I

I '

mo
'TllOlll:lZ Joa\llillil Rila .hlilHlI', cOflœll1O de Ourill'w, Rec�ul d� Ex.,

.

Sr. Joaqul,m _de Suusa.NOi; di:ls 10 p i i rio (,OiTi'nll' HWZ d('n�!!1 ,- -- .. _'__,--,_,--

'

_ Guerreiro. tlleSOIll'ClrO da commlssao dos fes-
(',�lt'bra"-�¡:i, W! cgl'('j:1 Il:¡!�,(;hi:d d¡> S. Si'!¡tlS- �i'alb�(,II, em C:iSLilil'jn�, [l IJ,d¡(l do::; nMsO.:i ¡ Foi pl'O':ido na. cadeira Je Bord!'ira, con-! t:jos it �i'_a do� ��:�,I't.'yf'e�, ele SiI��s, ti qna,n-11;10. (lmuoe; fllneJ¡¡':,s snnt':¡gClIl!ln as alm,'ls

I a!ntgo�
f;I'S. Bal'lhnlomen RnJng(J('s, l' Sl'h,'iS- , o-iliO un L.a.,go:;, o proíessol' pi imal'io sr. FI'�üF: i tra de Tf[[eO mil- reis'; q!lC :.f l'eíeI'ILla cólnnils:':ÕOS n('í� Jefl!íl!OS, 1::11'C'I1r!!) na noil!' dE 10 tdio nodl'i;�lIt��, os Ifll::rs f'l�gl't's!'\;¡r;¡lIl r]'a- ciseo Cardoso Andl'adp Guuveia. ! são offercl:en como pr\'ln.'Jiu á philarinollica""'pi'I'<I;;;: e ��erm;¡o e fir dia. 1 i offkio (> rnis- qlll'tla 1.1'1'1':1 n'l qllin!a [pira, ¡ L(l/notUl, de Porlilllã,o, de ({ne sou I'errenle.

sa. l\illPllllW, �¡!:o:nr:lllll�d;l lit, mll��ir:! \'oc:t! (' A t'slf>s, l)I'm COlIJO il, torla a sua familia, Est.ão :I conCIII'�O as cgrrjas de N, S, do Silves, 8 de oll!llhl'o de 1895.
tl

inslnllnr¡nf;d, srl'lnã() e I'm �rgll¡Ja procissão' emiaillos o:; 1I0::S08 s·'ntitlos p 's:Inws Iwh il'- Carmo, da Fuzeta, e a de S, Barthohneu de: O ne�cnte,[lO crmilf'rio. '
repararei perda que acabam ue �orfrel'. Pexão, do concelho d'Olbão, i (a )-FranciscJ Pedro Fernandes.

Sé, porém, o SI'. S:1I110S, (e de cara des­
cobert;:¡) confinllar a LJeliiscar-me, então \'01-
t.arei a Je�l)('jal' o saee!), qlle ficou ainua com
não poueo mantimellto.

VWEXrE A. l)'Ar...MEIDA.

Mais um:-D"¡':élppal'l'Cell o l'l?cl,bt>­
dor da comarca de Ceia, deixando tllll alean,
ei' 11:' !loye conlos de réis.

�bi� Uilla. cOilseql}('n(�ia. da. mOI':dit!;,¡;le dos
('o:;IIl!l1rs. mais llfll l'oro!CJrio da f!1:1i1eirCL co­

lHO a jm,liça procede, castigando os peqlll'l1os
criminosos c deixando illlp1Tl1i�S os gl'�ntl!'s.

Como estamo::; no periodo da derrocada,
cacta tim se põe a salvo, lanç;¡ndo a mão ao

(iue pode apalllla!'.

((j9!)ia da carta)
iO-l0-95.

Ill.mo Sr. Joaquim de SOilza Guen eira.
SILVES.

-, .. ----e---------'

�aseJm,ent@:-A eX,ma sr." D. La!]!':!
Silvil Pont:I', esposa do �!'. eh. Santiago Pnnt�e
'Y Sancl¡.'z Barco, medico (�rn Villa Bpal de
Santo Antonio, Ikll Ú luz uma ('I't'auça do SI'XO

feminino.
Enviamos as nossas feliciiações atompa­

Ilhadas dos \'olos qne fazemos pelas felicida­
des do ncophil.o e de SI'US ex.mos paes.

..

Já pas�a ml'lhol' dos seus !'offriflll'ntos, o

(lue b:u;lante estimamos, a cx.ma sr.a D. Ma,-
1

,

I'ianna Viciol'ia Bua, esposa dr nos�'o allligo
For, 'fhomn Joaquim nua, cscri'Jo de direi­
t.o n'I'sta comarca,

------;-�-- ---,--

�"c�it¡ das Ahnu,§



A liga de esse monstruoso sirio tern 78: amiga. E's duplamente minha compatriora
partes de cohre e 22 de estanho. romo IiIIla do Andaluz e eon.o filha do Shilh.

As vil.rações d'elle duratu 7 minutos e OIJ- Corno te charuas ?
vem-se n'um raio de 40 kilómetros. -�b.l'jalll (5). Precisa-se d'um habilitado.

A terre est�va send? i.nspecionacla p:l�a -j-Luiam I oh ! o nome da grande poeti-I' Quen� pretender póde dirigir-se á reda-

,:
se apul'ar se tinha sollrido alguma avana I za de Shilh. ção do Jornal A Semana de Lugos-Lagos.

NOVEMBRO 30 DIAS
com a collocação d'essa enorme mole de IJron-¡ -E' o nomp: da- mã� de Issa (J�sus), �npn ! .

,. .

..

3, Domingo-�. �lalaqlli",. I
ze

N.? :;no \�"�l-Se a�,",m:, ,b ci,hdo, �.I,,· �:�'�:;,:I�;,;��:�� �:r�:�,.;�� �:�(r-0r ISS� O[PÜmÜ ut p�U�r�ülm�
/1-, Segunda-S. Carlos Borromeu, Arc. .

Paris t .JS de Charnlrérv. b.un como 0:-, lc Ira- O pOt LI surrin, com a cxpres.sao rrornca AMOHPHOS, CEHj.\ E ENXOFRE
5, Terça-S., Zacharias e Sr..a Izahel, lIDS: �h altura �e �5 Cent"l�dros, �e Santo ma� lev�do, � seu pezal' �do� habitos da. �du-
V, Qnarta-S. Severo S. Leonardo, A b.

I

Ans: Ir�(), S: Flancls,ro de Salles, Santa JO-¡ caçao, I epeuu, como par a SI, estas plu a?rs Especialidade cm sabãn de
l� d (I t I S 1) �

o II S (-Ill ind . I d t d t todas as qualidades. por- m-e-7, Quinta-S. Flor�ncio. S. Ernesto, B. I anl�a ,I »ncrsca _

e ... Ian �I, . .1'(lr.. ' .

r

. t:';,. avarn na JO�c��. e .? os os sec anos r

8, Sexta-S. Severiano e seus Comp. .

B�I�aldo de Menthon, Santa Genoveva, S'I
do !\.olan, no seu extremo lIgor prlo mono- ços sem eempeteneíal

9, Sabl,ado-S, Theodora, M. ([ QllarLo i DI��z e Santo Antlll'lll1o., tlreismo:
_ _ _ ��I'nettem-se amostras a quem. as re-

minzuante ás iO h. e 30 m. t. Jamb.pm 1,('01 �sal'lllas ,losdl\"(\('sos.ca�llões -DI'us nao t-m filho; Deus nap tem mae; I qmsltar.o de Sahoia, urm lista de nomes dos prll1rlpaeS I Deus não gpra; Deus não é gerado. Pedidos a

Do nosso amigo sr. Luiz Adiba recebemos suhseriptores c os do architecto, desenhador A rapariga. olhou pam elle como qne 1101'-
C dOd J .

,

N'
'

a seguinte poesia a qne gostosamente demos e fundadores. rorisarla. an loose 1 ogllclra
publicidade, pondo �10 mesmo lempo ao dis- -Qlle dizpis, senhor I Pois na vossa reli- Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

d, Il
.

1 d Recebemos o n." 44 da LEITURA interessan-Le.a ..l
•

I h dpôr aque e nosso amigo as coiumnas . o
.....

-- co grao POllP1S por ven ura ac ar um ogma
Louletano. te magazl�e 11�I.er�rlo, CI]J� publicação se ite- mais santo, uma. concepção mais sublime do

I'on arÉ ? v� :10 active livreiro Jo � Bastos, qu:- tem �1I� a da mãe de Dens descendo él ser mãe¿ .l\l
.

i
• VisIO. coroados d� hornexito os sells exforços. i de nós todos? lb porventura. idéa innis poe-A Ia her-mosa DDlori�s G... EIS o sllmmano:. .

tica e mais nobre, crença mars tocante, que
-«*,,_ li 'my Murger-«A ultirr.a entrovrsta». 'l1::lis nos falle á alma, do que a rio amor ma-Si el wando es unit urentiru AI I D I t \ E

..

h (1\').

P ionse ;�Ul e -(-1 '.gl'PJIO :1)) '. terna] e filial encarnado na propria divinda-y la vida una i rusion; Il j �i I '( I I I � NI I ." t ,� 1�! ;1111 I\'(�-( il ni rn ». (P '[ l ;'\0 a.naes vós muito vossa mãe, meu ¡¿, Porqué el H !lia quo de ira,
Viele COlli .in-ua una lira I Ednual'd Hod - «(A vi.la IHi¡aJ:l de Mi- senhor? I
y alegro einpuñ t el ¡HlrLI"n ?oo. ! glJ�! Tc'issi:'I' (VU).. O rosto do poeta tml1:di¿nrou-sp-. Passon-

liJf'OiJ'O�O �(œ:lle('--« At;; nnrrl;.ls da �spada». c lhe O!l!l'a I'ez prl<1 :1lma: nm I't'lampago cip 46, RUA DA IVIOTTA, 46-FARO
Andre ChclTdlon-«(Na lndlil)) (\1), sl'ntinll'nt.o tntcluziJo na exprcs;;ão "ira 00 E j ] l. II d'VI'II'I" B 'cl'I'o' ¡- I) '1· er' I en

.

178-, II'
, L

, xecul.a-sc tOIO O gel1fwo (e Intüa lOS e
If .I til �¡;. II (( UI U ... ,I ,,,1 )) o I'll' .,

·1'
.

(HI).
,

I'i' '1.' "1 l'� , 'r' pllltul'a lanto em Imo torno em Ol'llilarlO,
. T' � • eJ, t \ anL1111 o-se, I I"se ('om um sl1:,pr, o. t" . t,·, 1 ,.' ,..t.), '.

�. N�f'lnl,�c!t Lell�Il-(U:, Il'es I,O!tCIllIIB)). -Oh I minha qllerilia mãe, minha J obre ae� co�o:, ("llIP OS, .�lüprtL\I,�1 eS, ,o".:,:.mell-L;l:IJlll,� li L!mlllanun-((O fim do mundo)) SI' '(7)
.

. tTl" ;-
. 'r,�� Il.aç,lO du �.lLlS, ungt,nelltos de m,tdeI.�. OU

IV
mS,t IInlca ,I .IÇ"l0 que me PI �l .Ie a

pedra ul'onz('ados t'lll todos os aostOS,IJlnlu-( ), (-'sic mllndo Ião chelO dl� dc,wnganos. I� 01 pa-
C>

•

t
v ra CIII carmagens, monogl'afllmas, palzagens,

G
. ..I 1'.1. Ie abraçaI' qlle ell "im de t;'io longe, arros--<nUl, 'fiOS I·�gedf)i·e§ � das

I I 1 ff d
.

- E'
etc.

•.

tri. li i
éllli o ( espresos e so ('rn o prl\'aç-oes. i pa- Especialidade em pintlll'as de letras, (1011-�iHhas t� 1)31"OC.d a, lOO, t" rer 1,'lca ft'I'lz OC'>I]n�lllio lllna POSI'Ç<iO

, .

.

.

_
. .. I � aL� ,J ,

.

-, v/" 'o" ,lO'
_

�'adas em todos os generos e encarn;:¡ção de
.

E IInporl;llll.e a mr...¡sao q!JI�I' +� Intlllldila- dl�>n,�, �o tell nob�e sanoll�, do san",ue d��._ I Imagens (pelo sys��m:l Il'allcez). Fazt'm-se
Ilda.cle «nl�gl�dOI'»,qill'l' daco!l�c'I\'Jdad(�dlln .. CJ.n IL,1 9nem Illllst,e a so�te, qlIe eu amOI

transparentes em \'1111'0, papel e panno.
ta», m�ls nem todos os ridadüos a quem clon� (l �'I((lIeZa e ? podeno. � pa.ra o� CO�l- Preços sem competencia.
são cOlllmeUidas lacs funccõt�s conhl'celll a segnlr smto !10 peIlO toela a fe dt� um faql1lr,
man"ira pratica de as dt'sel;lpenlwr. Eis ao 10?a � energia. d'um propheta c de um guer- Não manrlem fazer l.rahalhos dl� pinlllr:l
que "i::la esla obl'a, rell'o.... selll pl'imeiro consultar os P"PÇOS d'este atelieJ'.

Ellcontram-se _n'dla Iodas as disposições IIt'I de C��sf'g.11l.1�0, e� o �lll'�, e o .�ohr� I .

IIt'gaps 'lile Illes sao n'fl:'J'('lIlt'S, Iodas as dl'- (,3lllpOnrZ (,t, Shllllb?s (?) I",�it! lItri di,} col! R LEmTU D A
! ei;ües dns tritlllnaes, dt'cr,�lo.:', portarias, offi- l\lcar-te pod:l'Osa e tn\'rpda Il Ulll alcazar so- '

I� .

. � h R
cios, fln:¡JfllI'nlt) filII cooioso aforll1llh I'io)' herh� de. pnnceza.
lallto liSO dos re�edoJ'(ls,' COfilO Jas jlllltas de (Cuntuw.a.)
p:lI'Odli:l, illelllilldo mnddos dt� ilulos, offi,:ios,
Il!truCÇÕI'S 8011l'e e:>cl'ipluraçi'lo, orçamento e

conlabilidade das COI'rl('l':lçÕi�S p:lI'or.lli:les, elc.
E' f'mfim, lima olll'a cln verdadeiJ'O inter(\s­

se, edil.ada PI'la (Billiiol.lwca Pnpolar dI' L"­
gislaçào)), � custa :1 penas 2't.O I'éis. Ped idos
�tO editor A. J. Hodrigncs, ma da AtaLtya,
i83, LO

'

Halenll£U'·io da semana

¿ PO,r(jué c',l trist3 nlist:fÍc)l'
,

¡'Ileida \ I l) ��q'lf� 110 HI',Il,�1ll ';
Y con tr¡no en'rlllt;ulor;
C.onta nH c¡u"ja., dó li'li' I'

En la H()litarl:t UCllurí I 'I ...

¿ POl'qué el lim:Jill,¡ ::\1'I'''Yll'!ln
N,\ ee�" .d ó nI\U'I1HU"(!';
y lut�t.a eU "I pl'l�io!l ,ld hi ,lo,
B FC:t C �n gl',lto ,L\·,v,�l,)
�U ddrl"lO asil,) en el 1Il:lr?oo.

¿ Pore¡ ne la h3rm(H,l pnic:ll\l'a.
s¡� vi�te cie bella" flill't��j
Y"freee la. pr:lllaVCI'!l,
'l\lntos 1ll!Í,:;te'lti pri!llores
Qll:t! Sl� adillir,¡n P'"' lhqlliel'll ?oo.

E,; q Illl en ti, 1)l;1I ,t UOI01'C<,
S,� cobija la a!'�F:IÍI;
Por e,o, luz, cid,) (J finl'e",
Van ent ..n::tlldo eanólpnes

E, <¡lV: tu.lilllla lig-HI'a
Habla al alllli Y al cUI';lZon;
'1'11 mirada c1ulctl Y fllll'a,
JI 1St,! al [,stra que fnig-lll'<t
Le iu'p'r't "santa pa.�i"u ...

i Huí 1, huí I nécio.'l plat:éa'c�,
Nó, tUI'beli, lI1i dulc(� call1ll;
(lile tan "010 Illi Ddl'II"�',.
Entl"� t()d'l� hs 11l"jer�s
Es h dll··flit rie mi allll� !. ..

Si, D·llol·"" qUiTilh:
El'ij� mi Dio" HIi Cielo
y mi gllll'ia apeteei,lil;
Tn vid" t:S tall1bicn Illi vicia,
y tu dicha e� Illi ¡enlldo.

P"1'1l vivir ,ill ¡JillOI'
Necesita mi l':xistpn,�i,,:
Tu mir"l" el!lhriag-nr]<lr,
Tu inlllf'n."o. tu pill"O IIlll'II',
Tu S(lnrell' y t'l JI: e;;rueia.

Lmz ADlll,\.
..-

Viage:m. a um paiz de
selvag'eus

E' psf.e o tilulo de lim novo li\'fo, devido i
penna de O�cal' L�al e qlle está á venda nas

principaes ¡iHarias de Portugal.
EsLa obra é adorna.da com muitas gravu­

ras de Pastol', d�sellhos do alldor.

Os emprega.dos aJrninistrati\'o� e munlcl­

pars do extinctI) concclllO de Cast.l'omarilll
ficaram addidos ao� quadr03 da calilara llHl­

Dicipal e administra-ção do concelho de Villa
Heal de Santo AnLoliio.

Os bens, \"alol\'s e r�ndill1cnlO::; do sup­
p.-imido _concelho fJram :H�.iu;J¡cad03 á mes­

ml r¿fenda camara mUillclp"L
--------,�---------

O s·iD.O «(§aboianoJ)

Depois de I)xforços rl':llmen!l� rxlraortlin:l­
rios, ficoll, n<l. martrugada de i5 do COITI'Il­

te, collocado n", igrej:t do Sagrado COl'ação,
nas alturas de Montm;lrtrc, ern Paris, o sino
Saboiano, adr¡uirido por Illi'io dl� nnn subs­
rripção aberta cntre os cillholil'os, CnSIOti
65:560 francos, t.em na parte intc-'rior trez

metros de altura e pesa 7H:835 kilos.
O badalo prstl 850 kilos c a armação de

madeira 7:380 . E' de rolde, WID i, 35 de

largura. Foi construido com a madeira d'urn:l,
arvore cedid;] pelo conde de Montbou,

-Sabes ler? pc.rgllnlon o eslllilantl'.
-Silll, mpu senllol'. Ensinoll-me 111!"·11 pa-

drinho, fr. Yussar, do conH'lIlo dos Corvo:;
em Tarif-al-alar:IÍ' ( f), (Jlw é irIn:to de mi­
nha. mãe.
-Enlã.o és chri:-:'Iii? moslaral,e ? (2).
-Sim, rneu sen itOI'. Ji nlrtl:-i pacs o eram

c mros arós, e meus llisarós, lIa mllitos se­
clllos.

Mas gn(' imporIa isso,
nós somos nlho� do Gh:II'b
do Andaluz.
-Teos raz5.0 não Ie lero isso ri 111:!).
-E' verdade, meu senhor, cada gnal se-

gtle a rdigi50 cie sens p:lCS. E os nossos

principes :lssim o têm ('ntcndido, prrn,jltin­
do-nos o rxcrcicio line fia nossa 1"I'ligj[ío.

Tem h:nido infelizlllente mtlita� gnrrl'as, Quelll pret.end('1' comprar a sexta j13rle de
gllPI ras t.errivei.s enl.m cltl'ist.ão::; e mnslimes, tlIn:t :¡rrnaç¡:¡o d·., sardinha dirija-se a José Pi­
corno se n�.o Il)s�emos todos el'i"rlos pelo I rps B;�ITo:'.o"rlo poro de Qllarl.ci·l'(l·, com qnem
nF:srno Deus, nasCifloi> no mCi'Il1O sol andaluz. I;-"tarn do :IJll�le.

M:ls os hOlHrllS s�o assim, IlleU senho!', só ------------------

W1sJarn tip romklles. r na �tla ambiç.ão r1es­
mgr:llb flem os da stla m'�S!lla I'cligi;'iO s:1hem
pO:lpa!'. §oiieitad.Ol" :forense

Porém, n'(\sl.e r('fJlleno e;mtinlto do Gharb, LOULÉnós polin's ca:npollflzes, IpIHos sido mais fe-
lizt,S qlle os nOS�(lS \"isinllos ne B:'j:, romo Eilealll·cga ...�c de t¡i!3CSqUtW uego- �'este h0tel, um dos bem acrcditadcs
In(�. e')I!ta IIlCU p:I�l'inll(), porqne O� Bi'ni-Mo- das jndiciacs u'esta comlH'ca, .da capital, cnwntrnm os srs. viajantes,p( -

zain, I!OSSO� p�'ln(;IP.ps: têm sido muito hon,�
• 1 � , ,

, • n' Po' • 110 preço de T .'ffJOOO réis por dia, um bOl)
[);II':) os dmsl.aos. (:J) PaV:IITIOS ° nosso ldla- 'LUilHem !ecclI.mt) ,n,,!hcm��hca C tratnmentn e quartos com o maior assci(',
rarlj (4.) e nosso c1jizia (5) c rireIllos b 'm I ¡,�ln:�ic.(q Cil",OS COl'n�!le,j�S (�l'l P�'H';:

.

() PIW1'H.II<:r,\lW),çom Iodos. I IJ" u, I u, ; Slila lI,. ., ;��hJ

-.Eu laml,em son (r('�tr paiz, minha llo;t' IHU'lc ",

OLl\'F:m.\ PARREIRA.

(I) (;ahr) de S. Vici"nte.

(2) l\[I,;,tll"ahe ou lllMarab,'.
lB) Coutt'ihníçào pl'e(lia!.

. (4) Cllld:oçào.
(li .Mara.
(í)) .Tu�u. filltn ,le Mari:l.
(7) C'lfJ,111 diz-SCllll';H; DclZYi Clú1I1<. A diffe-

r, n<;,a é l1ll. ortogl·nphia.
,

(R) Sb'n ¡,()�, Shanab .....
, X"mbo� �en\. E,tom·

bar?

TYPOGRAPHO

LISBOA.

IlA

DE

F_ CRUZ

��Iueidnrio das paroellosl)ontinaçâ,9 Ulilsuhuana
no nosso paiz

(h lu �(). I'" b,�s
PIIUIEUU, PARTE

Compilação tie d¡sposiçõc� leg:¡es, umas ex­

tl'llttadas, otlLras na integra; olIieios e deci­
sões de I.ril)llll:tes, I'eferentes i nobre missão
tio parocllo, abran�l�n,lo o p,'riodo d(�corl'ido
d(� i de jalH·il'o de 1860 a 3i de junbo de
iSai, c incluindo todas as disposições so­

lJre aposenl,ação dos pamcllos, direitos qlle
�s kis llies rel'o:dw<;Cli'l e de\'el'es, qne lhes
Hllpõprn.

Obra ul,il e necessaria. não sú ao cl(�l'l) pa­
roclti<1nte, como a toda a classe sacerdo-
tal.

,

Pi-'oido á t>mprcza da. ((Hihl¡ollJecil Popn­
lal' de LcgishçàO)), rila da Atalap, 183, 1.0,
Lisboa-Prrço 400 réls.

(Pintor ,le Li�Loa)

IBN"-.A.�::t\ÆAR
II

O }Joeta }/lcnrligl)

l\lagnifica pul,lic:1ç;to c¡ninzcn:d app:lI'pf:¡'n­
do 1I0S dias i O e 25 d,� ('ada 1l1:�7., é editada
pelo !ivl'I�ii'o-cditor José BasliK

Pulllif:a olll'as scirnl.ifieas, ¡illorarias I' ar­

tistica:'., .Llllcr:llura d� todo� o, paizes.
C01\DIÇ()ES DB ASSrGNATurn

Anno ,

Semeslre , ..

2�HOO I"éi�
1S200 »

700 ))

srnhor?! T()do� ""'-=�==""""=�=======""""'�

no fo rmoso palz ANNUNC':IOS

Trilllcsl.re , .

Anno , , . :, . , , .

Srlllf'slre , ,

Trimestre .. , , . , .

2S600 réis
LM·OO »

750 )l

AR ACla

Q!lem qllizcr esia I' ao facio do mo\ inwnto
litl.pral'io, t<.lnlo no p;liz, corno no estrangeiro,
assiglle a LEITUHA.

.

Ntlmero a\'lilso ensta :lprnas 120 réis.
José Bastos, rua Garrel, 7:�- USBOA.

nOTEL'DAS N1Çt)ES
LAnr.o nA ¡,Ür.nAL8NA, H5, i." E 2." A'\DA,

LI/¡":' A,'lguto BmlldJo



•

����� I ��s ���I�����S ¡O�aipo¡sop�cl�DELCAHALI.O DE

T" PO G R' i p. H' E &\ nO lO U � r'"T 1\ �; � � I
. UNICO DEPOSITO EM POH1'lGAL,

I· I M· 1M u Lt R 1'1U � i PalIeI de! CARILLO BUllO êJ71al1coI filc&ui¡¡uc; E'O<téa
,�===<X>--=== �! n papel �)t�I (j�}]an9�e Olle�, além

LOULÉ
l!:STA typogr:lphla, montarla com bom material, tendo adquirido Loas e mo- � j U de ser InLl¡!O fino e de grande solidez, e -�------

� dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trahnlhos n'ella � superior a lodos os conhecidos (dé boje. Na -,-l_a�na.�em de FeI31"�,g'ens
� Icitos, está habilitada a satisfazer todas as eucornmcndas, taes como: Procurações, � sua fahricaç�LO não entra ° culero nem quaes- E

� ordens é mandados de pagamenln, aueslados, autuações, recibos, quituçocs de � gller. outros acidos. nocivos á saúde, tendo 'QU I NQU I LH ERIA S

�
foros, participações de casamcnto, euveloppes e papel timbrados, todos os im-

6f por ISSO tanta suavidarlo qne o Lorna SUIll-
I DE

pressos para repartições publicas, prospectos, etc.

�I'�
mamcntc rccommendu-cl.

. I ,r I
.

Ii 1 J �,(1 ta

O papel J)IL�1 (jaJndlo de 01'"0, 'a enUn1, U,,3Cl13UO ('\ "
. ()ai"Uiie§ de visita em br-anee reune pois todas as Loas qualidades que os 6�n U A D O S D O U H A D O U n E S- 6

� 100 -400 "c;", eo _ 2.10, 25-160 � fum:dor:s possam desejar; é lino, Iortc, de (sobre-loja
� � comnustão lenia e swne ao p<l!adar. I_.jISBOA

���'��:�éi��3���0���� �.lH.l�.N,1D!J11' DIFDln�lFI'i1 D1P UA�H·.lN1A' Q D� rOQfl-1TUTID-,A:--N.O 2-100-GOO réis, ÕO--360, 2;)-- 2[10 U I , u Vu U 11 III \j t 0 lJ LJ 0 il

��'.'N.O 3-lOu-700 réis, 50-400, 26-300
l\i.o 4-100-800 réis, 60-460, 2Ó-3ÕO

Garante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e prornptidão.
Basta só experimental' para se ficar sendo Ireguez d'esta Iypographia.

p�c;l�: .A���3�,;� .. r cntra .m;�';E!lI}l¡� !!:v!r!:�;\IM
«) agende E"1iU IIAmle,IA01J._.jI�

Permanece aberto e optima­
mente servido este autizo e' acreditadissimo
estabelecimento, onde t�dos os seus fregué­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.tartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

I�inJla de vapcr-es ingle�es
dos sr-s. John liaH �un &
(j.o, de l_.jondl"t�s.

Callreira semanal IHlra Londres,
locando no IlOi'to de �'aro Iodas as

sextas·feiras, pela qmmUuade aini­
ma de duas bal�cas de carg'a.

Dirigir·se ao agente em lraro,
João iP. ¿Y'etlJHÚba.,

Manoel Rodrique« Co¡·?"êa.

HAll'S llf;E

COM;·ANiUA DE SE�;UlWS

TAGUS
FUNDADA E�l ¡�7í

�O{·9.11�D.-lEn� ."'�O:'\"'")iL4_

de ¡'csponsabilidadc limiiêlG:l

C:\PITUJ t2nO:OOO�OOO HI�I�
Séde em Lioboa, rna da Alfandega) 160-1.°

-=¿=-
Effectua

SEGlJUOS TEBBESTBES
contra fego casual ou procedido de rajo e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­
lecimentos, em todo o reino, 'e

-PHOTOGRAPI-II� DO POVO
DE

..

F. uuu �.

(PHOTOGBAPHO DE LISBOA)

N'esta casa unica em todo o pR,iz que faz tra,ba'uJJ.os mai� ba­
r-atas, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 500 réis cada dllzia de ret¡':llos nitidos, [lté 4�OOO J'éis cada retraIo em t[lmanbo natu­

ral, empregando ern t0l10S os lJ';¡L;¡lhos prodllc!os de primeira aualidade, rindos directa­
mente da casa PAULENe FAERES, de Paris, e lendo maehinas especiaes para instanLa-
neos gmpos de gI'3nde fOl'lnato e p:ua reproducções ainda :JS mais Cliffieeis.

.

T!lInhem se Yae';l casa dos fn\guezes por trabalhos superiores á qllantia de 2S000
réis não sendo fóra da ci(hdl).

Til'::un-se retratos a pessoas fallecidCls, com gr:lnde perfeição, e r0r prrços cOl1\'éncio­
naes. FClzem-se grupos de c.orporações, co!lpgios, Landas regimentaes Oll pllilarl1lonicas,
cm �r(lnde formato".

Clichés gratis. Ha grande collecção de pho!ogl'aphias religiosas para yender.
TralJalha-se eom lodo o tempo. Abl'e das 8 hortJs da m:mhã ás 4, cla tarde.

ESTABELECIMENTO DE �IOBlIJIA
DE

& BAFEOS_A.
PRAÇA-:J..4�ndé

C<uh'll'as (_h� differentes mOllelos, soplJás c cClnapés correspondenles, mp-slls de cal_¡ccci­
ra com nm:-t c duas pedras, ¡Jitas pal':1 s:lh, escl'iptorio, jogo e centm, etageres eom pedra
p:1l':t s:11<1, com�lOdas c meia:; commodns, I;Hatori�s dp .mogno com I)('d,r� espelho de crys­
tal r, gavetas; dilos de ferro, compldos, com "(ill'ul;); Ipltos de mogno a Il1gl(�za para urna

(l (llll\� pessoas; ditos de ferro; berços eril diversos rei tins, (,s11l:"111OS pal'it sala e qllíll'lO em

dí{Tcl'elltes {;lln:mhos, seniços de L!\'é.!lorio Piri loiça e zinco; papeis pintados, loalheiras,
cahid¡>,¡:;, c:l.nlleciros de slls¡wnsão f\ meZ;l, ¡,e.logios, f'spin¡_;anlas, accessorios para as mes­

mas, ol(',l(los, [m[/uct rara moldura, oculns e l¡lI1etas do todos os gl':lIls.
f;orlim(Jnto comple'lo cm f(,I"'�lgt'llS, dl'Ogas, tint,ls, "idros e loi(·as.
Encal'l"l�g:¡m-se de qllaesqner concertos clos [lrtigos citados, e !Jem assim, de qualquer

encommenda qne diga respeito aos mesmos. I

DA ,DEM CONHECJDA CASA

}lIE OBI-LLl
DE

SAN ':COS BEIRÃO & C_A

UNICOS vendedores da machina ltl(,,:nuH"ia� qoe é, sem exagero,
él melhor machina, mais 'perfeita e mais {'kg-ante de todas até boje cocnhe­
cirlas.

Machmas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte'

Irra i is.
e

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
las, para o que apresenta os respcctivos cathalogos,

EstaJH�leeiment@' e armazém dll fazendas j(l Hi., linho, algodão e seda
LEIT0S·DE FERR.O E LAVATORIOS

--- �;¡:___:_,---...._-_
. AGENCIA DA

CO�IPANHIA DOS TABACOS nE PORTUGU
.

, .
.

NO� CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas D<lS mesmas condições que a. referida companhia. Depositos em Albufeira, Aile,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sahão, phosphore.

.

e obra d'empreita. ,

MERCEARIAS Ê DROGAS--
Fer:ragems, tíntas, esndieh"os" :relogios, louças, Vid.IItOS,·
p�i"filmarias" quh.tqnilherias, bijout.erins, assuear- em

(iuad:ll03ados pnr-a chá ou eaté e ouh"os 31·UgOS de novid.ade
.

(Especialidade em chá, café e chocolate)
�

GRAt�DE E COr�PlETO SORTIDO

·OCULOS E LUNETAS

d e t o li o s o s g lit a Il s

ESTANClA DE lilADEmAS .KAClONAES E ESTUANGEmAS, Por preços modico:>

NIANiJEL RODI:CIGIJES {j«)RRI�Jl_

LO[LÉ

..

GO- VI
ESTE noyo e exce!lcllt.e Yapor, da carreira official cnt.rc Lisboa, Sines e p.ortos do .Al:;¡:�'vc, sac de Lisboa impreterivelmente

(sà1ro !'-uso de' força maior) 1105 dias 1 e 113 de cada mel, recebendo carga em 1o<tro noo UIltS il e '20, para SUli' cm G e '21.

G-OJY-EES 4_°

(jARl��ll.lA §IDPPLJElt!IE�TAR

E�3TE iel eonhee!do vapor tem c�lab('h:cidas carreiras entre os pI'¡rIOS do Algarve, Lis­
boa e Porto

.'

fazendo dua8 vi�O"ens qUlnzenae¡;,., '"

d
..

1:Os sr�. carregadores seri\o llYISllr]OS c(lrn antoeedenci;¡ ()� (11a� em que l'I'('(\ ;(' cllr¡!a. S�o ex-

cellentes as [J('on;morlacões de l.a e 2." (.'amara.s d'e¡::tts mapTlifie(JR vapores, e o ('nhvez (Jiferl ce �OB

pasR:JgeirnR de 3.a cJas�e cnmmodio¡¡de relativa� abrig:JIlcil:-lls. d()�, ri�'()�e:,;, do te�'po. ,. "a

PIŒ('OS DAR PASSMiENS PAl{A LJf:HOA:-]" ('Insse, 4dlOn re:s: 2. (,Ia�>e. D&OOO reis: v. clas-

se, 2,3000 I"ÓiE>. ."'�ellte ("en JF:u·o-Juâ.o ]-Jereúu d'Almeú}o.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editor responRuvcl-ANTONIO �1ARTll\S CYl�mAl\O


